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Amphibia Reptilia

Familias (4) Espécies (9) N Familias (6) Espécies (8) N

Leptodactylidae  Leptodactylus sp. (gr. Anguidae Ophiodes sp. (aff.
latrans) 44 striatus) 6
Leptodactylidae  Leptodactylus gracilis 23 Gymnophthalmidae Cercosaura schereibersii 5
Leptodactylidae  Physalaemus gracilis 351 Scincidae Aspronema dorsivitattum 4
Leptodactylidae  Physalaemus biligonigerus 5 Dipsadidae Erythrolamprus jaegeri 1

Odontophrynidae Odontophrynus maisuma 4 Dipsadidae Erythrolamprus

poecilogyrus 2
Hylidae Hypsiboas pulchellus 14 Dipsadidae Lygophis anomalus 3
Hylidae Scinax squalirostris Viperidae Bothrops alternatus 1
Bufonidae Rhinela arenarum Chelidae Acanthochelys spixii 1

Bufonidae Rhinella fernandezae





.
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1 INTRODUÇÃO
A herpetofauna da região costeira do extremo sul do Brasil é relativamente bem conhecida e é composta por aproximadamente 18 espécies de anfíbios e 40 espécies de répteis (Loebmann, 2005; Quintela & Loebmann, 2009). Apesar disso, dados pontuais sobre comunidades de anfíbios e répteis ainda são necessários, visto que a região possui um complexo mosaico de paisagens. Nesse contexto, informações oriundas de resgate de fauna podem gerar dados biológicos importantes sobre a herpetofauna.

O projeto Oceanário Brasil consiste em um empreendimento inserido em um ambiente heterogêneo de campos litorâneos, banhados e dunas costeiras. Espécies da região e do entorno, especialmente as fossoriais, são susceptíveis a implementação do empreendimento, especialmente nas fazes iniciais de decapagem do terreno e aterros. Portanto, para minimizar impactos sobre a herpetofauna da região, foi realizada uma operação de resgate e translocação da herpetofauna sob influencia da área de construção do Oceanário. Dados de composição e abundância das espécies são aqui apresentados.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Os animais foram resgatados no período de 26/12/2012 a 30/03/2013. O ponto central da área do empreendimento está localizado em 32º09’35” S e 52º07’51” O. Os animais foram coletados manualmente em sua maioria, exceto serpentes peçonhentas que precisaram ser contidas com ganchos de metal. Os métodos de captura utilizados foram abrigos artificiais (FELLERS et. al. 1988), procura em escavações arqueológicas, detecção visual (CAMPBELL & CHRISTMAN, 1982), além do acompanhamento de decapagem por máquinas, esse último para remover animais que estivessem por entre as camadas do solo. Os animais capturados foram temporariamente mantidos em contêiner plástico ou sacos transparentes. A liberação dos animais ocorreu em uma área com ambientes similares nas coordenadas 32º08’23,9”S e 52º07’40,4 O”.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Considerando as metodologias, a que apresentou maior eficiência nas coletas foi a procura em escavações arqueológicas, ultrapassando 90% das coletas, sendo encontrados indivíduos de todas as espécies (exceto testudines). Através da escavação com retro-escavadeiras foram recuperados poucos espécimes, como Ophiodes sp. (aff. striatus) (4), Physalaemus gracilis (1) e Hypsiboas pulchellus (1). Através dos abrigos artificiais tivemos P. gracilis (10), Erythrolamprus jaegeri (1) e de Cercosaura schereibersii (1). A detecção visual foi pouco eficiente neste trabalho, embora tenha sido o único método que permitiu o resgate de testudines na área.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Resgates de fauna devem ser considerados como uma medida mitigadora, isto é, não existem metodologias de captura, pelo menos para anfíbios e répteis, que sejam eficazes na remoção de todos os animais de uma determinada área. Apesar disso, estudos de resgate de fauna podem gerar dados importantes no que se diz respeito a composição e abundância herpetofaunística de uma dada região. Considerando o empreendimento em questão, sua interrupção compromete todo o resgate em si, pois há uma clara tendência de re-estruturação da herpetofauna a médio prazo. Portanto, é importante existir um mecanismo que avalie possíveis consequências para fauna em obras interrompidas, de modo que seja possível evitar que operações de resgate de fauna passem a ser apenas um mecanismo burocrático dentro de uma licitação de um empreendimento.
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